
onte Democralica 
reflexão com base social responsável, encaminhado 
com medidas que o respaldem. A Espanha, mais uma 
vez, "é para nós exemplo didático: . o Generalíssimo 
Francisco Franco agiu com reflexão e antecedência 
suficiente para que o regime pudesse absorver o 

fektaslició próprio eleitor. Qualquer democrata, no• choque da transição. 
entanto, tem o-dever de questionar a oportunidade da 

com que a ambiçãO irrefletida de alguns quer 
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ror que aproveitar-se de uma situaçao nacional 
,d;rangraforçar uma solução que pode perfeitamente 

oportunidade natural? Não é prova .  de 
apreço pela denicieracia que ainda se esboça e, sim, 
tpanbidAnionstração de açodamento de ambições pes- 

Aísniiai Nra que a eleição diretá agora? Para favorecer 
olabieartdidátura do Sr Ulisses Guimarães, que quer 
-3kábír~se, preço político pelos serviços prestiiclos à 

Oposição? Ou será para dar ao Sr Leorid Brizola uma 
.7i_p~dade com que ele não sonhava tão Cedo? co: Não cabe à •desculpa de qüe uni prolongado regime• 

para outras atividades. 0 Estado Novo durou oito anos_ ,- 
Tinaertgatez a que a ambição pode levar Que teriam a e, no ; entanto, quando veio abaixo 	 u -, o país elegeu ma 
i'-cifèreear niiMa ,éleiçãó direi .essas ambições sôfregas? representação à altura das necessieladeg:' Havia  

A conta 	" .pailiiiclo? Á .;.eVa 

despréparó e improvisação •politica, sem senso• da 

norma 
eleição 
dem 
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ireis que, por si só, fará deste país uma 
, 	 Afilia de um mecanismo 

ca  , 
g que a .á 
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tomo 
do 

11: c ássicaios regimes de gabinete. 

ao . é essa a questão principal que as dificulda, 
des5ro'iõem às lideranças políticas é à representação 

: naeilm4a15 Não é este o momento adequado de se fazer a 
f opção e'ritre a eleição direta e a indireta. Tudo que se 

pede da capaci.d capacidade política brasileira, nunía,represen- 
taçQi ' ainda não disse a que veio, é a capacidade & 

:entre a aparência e a realidade, entre o se comportam predatoriamente„como oposicionistas. 
pos P0: a ilusão: ,Tudo que não for viável. Será Esses deputados e senadores não percebem o mal 
con~viVel dó -retrocesso que ninguém pode desejar. 

sent+t, precisam ser conduzidoã com autoridade e 
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.5b.0.11.66AP negociáçltó polítiCa montada às pressas em 
.lrIfiffliti4oi uai espetáculO para prender a atenção dos 

Um Governo de transição, ao contrário do que 
supõe o amadorismo político, não se improvisa ao 

ênuos. No segundo plano desenrolou-se à sorrelfa a 	sabor das circunstâncias. Pelo contrário, deve ser uma 

ficiaügt1 premeditada para impor a eleição direta à 
olin£1:4? Jmeeff.  op  presidencial; 
„.,,z o oboNsnhum democrata faz reparoS à eleição direta, 
.~.4•Éitiiliéni não pode desconhecer que a forma 
~rekti,: pode- ser tão democrática quanto a escolha 

O Brasil não se preparou adequadamente: sem a 
definição de um regime constitucional, todas as etapas 
se ressentem do aspecto improvisado. Faltam-nos 
meios adequados aos fins que queremos alcançar --- e ; 
não estão explicitados. Queremos uma democracia e a : 
Oposição só pensa em eleição direta. Com  a economia 
paralisada por um alto grau de ineficiência -- resulta- 
do da estatizaçío imoderada — democracia gira no 
vazio. 

Alem: dessa obstáculo que impede a passagem a• k  
um regime efetivamente democrático, que devolva à 
sociedade a supremacia nas-decisões e na fisealização, 
ó :Congresso confirma apenas o seu despreparo politi- 

~era.« 	 crise -dão .  á Medida" .da • • 
Os métodos escusós de pressão exercida sobre 	. 

•  	 • autoritário eastrou . vocações .e desviou • a competência 

po 

que pensa mais`na:  ossibilidade do regiine do que na ; • medida e çom :uma insensibilidade política acima do 
oportunidade polítiCa em caráter peSsotil. Não é uma  

titula vencido?. 	— 	 - 
Um demócrata,...nesta. egoménto,...é 	politico 	.  

ne e po tica ..como um 

• 	 . 	 o. novo  	besta vez o. que se ve é.  um festival de 

 institucional para gerir 
a ia, e sim um regime 	-')é que ..:- a transição, o, desgasta& Governo pela crise econômi-  
depois de ;construir uma•nova estrutura legal, ca e á `extemporânea abertura do procesSei'de sucessão 

ar.. .a continuidade de eleições ;. presidenciais . ressaltam . a:„,nécesSidade de uma presença política ,. 
u mesmo indiretas, se arepraSentação politi-1 dotada de credibilidade pessoal e com o ' sentido dé 
ão a:ambição açodada de alguns -- entender,' liderança democrática pára receber a missão. Trata-se 
ocracia brasileira ja tem nível,  a consciência,* . . de fazer o .que não foi previsto nem",providenciado, a 
montar um mecanismo indireto que sustente ;,, 

	

uma'  orma parlamentar de Governo.- A:eleição 	
tempo. 

	

enteada RePúblieg pelo Corigresio é aTforma 	
Aproxima-se a hora em que_ a necessidade de 

uma presença dotada de alto espírito públieo'é credibi-
- lidade democrática se tornará prioritária. O Congresso 

que vemos, em funcionamento está oco de espírito 
público. Na hora-de votar um decreto de iMportância 
crucial para a economia nacional, a representação 
polítiéa mostra as unhas do interesse demagógico: 

- todos querem proveito de uma situação em que o 
Governo está enfraquecido. Até deputados governistas 

cos com espírito público e competência . parà construir 

Ne nnái.' 	os que jogam tudo no pior. 	
que estão fazendo ao país. Apadrinham a mstatização, 
da economia como se a burocracia pública fosse digna 

	

;41.itirá de optar pela eleição direta ou indireta 	de qualquer privilégio. Nem se lembram de que a maior 

soail 	r.eforma constitucional, que deveria monopo- 	dificuldade  para se chegar à democracia emana exata- 

	

; lu' aCEAls"  ;iir tenções 'políticas e merecer a iniciativa do 	mente da forte presença do Estado na economia. A 
prol, ~Cessão, ó Governo deixou passar a melhor. tecnocracia não está na administração direta e sim 

muito bem estabelecida , bem remunerada è privilegia- 
-- GOve o : Dividido entre . a crise econômica e sua 

. nZ 1 
optidade. Não é obri de carregação uma reforma dà com mordomias — nas empresas públicas que se 
constitucional. A grande reforma do regime e todos os recusam a obedecer ao Executivo e que repelem o 

; 1 toques de garantia democrática, com sintonia repre- , 	 controle do Congresso. •,   
: , Esse Congresso que inverte as prioridades e se 

agarra ao acessório, pessoal e demagógico não está 
sendo: digno dó Brasil. Não está à altura das dificulda- 

1 comtenda política. Anteceder essa pauta de respon-, 
sa 	icillés históricas por uma eleição direta seria uma 
temer 	e, porque um,país sem coritrapeSos .  políticos , dês que retêm o Brasil na crise e do lado de fora de um 

atropelo ser 	 reginie democrático, 'sem responsabilidades e seis leis. = 	ialjaWastado, na voragem da crise, :sac . do.  . 	,  

revanchismo e à perda-  do controle -: ,; ' •,: ,, É hOra de se redefinir o.Brasil, em seu perfil econômico 
''SAktes de eleição direta e para:àdquiriCieondições . a nos seus -traços políticos adultos. Mas é indispensável 

4, ao 4!,lep4heeimento da necessidade de um Governo . missão histórica. É hora de se fazerem ouvir as vozes 
provisório, a ser eleito exattiMente para construir o elo; com responsabilidade natural, isto é, provindas da 
que amarre a abertura a uma democracia consolidada 	sociedade, é não do Estado. É preciso definir uma 

I pela reforma constitucional'. 	 situação e escolher um estadista para a missãO. 

t ze com a democracia, a prioridade do Brasil é chegar 	incumbência*  política e, nesse sentido, uma verdadeira , 	. , 	•• de entpréender a reforma ministerial que o 	 que 	constitua um Governo de transição com essa 


